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RESUMO. O conhecimento acerca da distribuição geográfica de Alouatta caraya 

(Humboldt, 1812) e A. guariba clamitans Cabrera, 1940 avançou na última década 

pela descoberta de três zonas de contato entre estes táxons nos estados do Paraná e 

Rio Grande do Sul no Brasil e na Província de Misiones na Argentina. Neste 

trabalho relatamos a descoberta de duas novas zonas de contato em Foz do Iguaçu 
(25º28’56”S, 54º33’55”O), Paraná, e Tupanciretã (29º06’18”S, 54º20’24”O), Rio 

Grande do Sul. Sugerimos que as zonas de contato entre estes táxons são recentes e 

fornecem uma oportunidade científica singular, a qual deve ser salvaguardada pela 

criação de unidades de conservação. 

Palavras-chave: Simpatria, bugio-preto, bugio-ruivo, Paraná, Rio Grande do Sul. 

 

ABSTRACT.  New contact zones between Alouatta caraya (Humboldt, 1812) 

and A. guariba clamitans Cabrera, 1940 in south Brazil. Our knowledge on the 

distribution of Alouatta caraya (Humboldt, 1812) and A. guariba clamitans Cabrera, 

1940 progressed in the past decade by the discovery of three contact zones between 

these taxa in the states of Paraná and Rio Grande do Sul in Brazil and the Province 
of Misiones in Argentina. In this paper we report the discovery of two new contact 

zones in Foz do Iguaçu (25º28’56”S, 54º33’55”W), Paraná, and Tupanciretã 

(29º06’18”S, 54º20’24”W), Rio Grande do Sul. We suggest that the contact zones 

between these taxa are recent and offer unique scientific opportunities that shall be 

protected by the establishment of nature reserves. 

Key words: Simpatry, black-and-gold howler monkey, brown howler monkey, 

Paraná, Rio Grande do Sul. 
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Introdução 

Os bugios, gênero Alouatta Lacépède, 

1799, são os primatas Neotropicais de 

maior distribuição geográfica (NEVILLE 

et al. 1988) e os mais estudados em vida 

livre (BICCA-MARQUES 2003). São 

reconhecidas 14 espécies (RYLANDS & 

MITTERMEIER 2009) com distribuições 

alopátricas e parapátricas e poucas 

zonas de contato registradas (AGUIAR et 

al. 2007). A última década testemunhou 
avanços significativos no estudo das 

áreas de simpatria e potencial hibridação 

entre as espécies de Alouatta nos limites 

norte A. palliata (Gray, 1849) e A. pigra 

(Lawrence, 1933) (CORTÉS-ORTIZ et al. 

2007) e sul A. caraya (Humboldt, 1812) 

e A. guariba clamitans Cabrera, 1940 

(AGUIAR et al. 2007, 2008, AGOSTINI et 

al. 2008, 2010a,b, BICCA-MARQUES et 

al. 2008) de sua distribuição. 

Zonas de contato entre o bugio-preto (A. 
caraya) e o bugio-ruivo (A. g. 

clamitans) são conhecidas nos estados 

do Paraná (AGUIAR et al. 2007, 2008) e 

Rio Grande do Sul (BICCA-MARQUES et 

al. 2008) no Brasil e na Província de 

Misiones na Argentina (AGOSTINI et al. 

2008, 2010a,b). Enquanto os estudos no 

Brasil têm enfocado em levantamentos 

populacionais das espécies e em 

estimativas da representatividade de 

potenciais híbridos, na Argentina os 

estudos têm visado a comparação da 
ecologia das espécies em sintopia. Tais 

estudos auxiliam na compreensão da 

evolução, taxonomia e conservação das 

espécies do gênero (CORTÉS-ORTIZ et 

al. 2007, ARNOLD 2009). Neste trabalho 

relatamos duas novas zonas de contato 

entre A. caraya e A. g. clamitans no sul 

do Brasil. 

Material e Métodos 

Áreas de estudo 

A primeira área (25º28’56”S, 

54º33’55”O), município de Foz do 

Iguaçu, Estado do Paraná, Ecorregião do 

Iguaçu, Alto Rio Paraná, se encontra no 

domínio oeste da Mata Atlântica, no 

bioma de Florestas Tropicais e 

Subtropicais Latifoliadas (MMA 2006). 

Originalmente coberta por Floresta 

Estacional Semidecidual, esta área 
atualmente é coberta por matas em 

regeneração e reflorestamentos com 

espécies nativas e exóticas. Estes 

plantios foram estabelecidos na década 

de 1980 pela Hidrelétrica de Itaipu 

Binacional e atualmente sofrem 

influências do reservatório artificial, do 

meio urbano e do desenvolvimento 

agropecuário. Imediatamente à jusante 

da barragem da represa há uma Área de 

Preservação Permanente (APP) com 
aproximadamente 200ha e outra com 

1720ha criada pela empresa, o Refúgio 

Biológico Bela Vista (RBV). Descendo 

cerca de 6km à jusante na margem 

esquerda do rio há matas ciliares em 

contato com condomínios residenciais. 

A segunda área está situada na 

localidade de Passo da Lage 

(29º06’18”S, 54º20’24”O), município 

de Tupanciretã, Estado do Rio Grande 

do Sul, no domínio dos Pampas, no 

bioma de Campos Tropicais e 
Subtropicais (PILLAR et al. 2009). Sua 

paisagem de Estepe Estacional (LEITE 

2002) é dominada por vegetação 

campestre e pastos artificiais 

entremeados por matas de galeria e 

pequenos fragmentos florestais 

alterados. O grande potencial 
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econômico das áreas da região para 

atividades agropecuárias apresenta um 

risco de descaracterização ainda maior 

das áreas com vegetação original 

remanescentes. 

Metodologia 

Os registros de ocorrência de bugios em 

Foz do Iguaçu ocorreram durante visitas 

técnicas à APP próxima à barragem em 

julho de 2001 e ao RBV e matas ciliares 

localizadas 6 km à jusante da barragem 
entre janeiro e setembro de 2011. Os 

registros no RBV foram realizados 

durante o acompanhamento (120h de 

observação) de um grupo de macacos-

prego Sapajus sp. Os registros na mata 

ciliar foram realizados durante três 

caminhadas de 2km de extensão cada 

em um condomínio residencial em dias 

distintos em janeiro, julho e agosto de 

2011. 

Os registros em Tupanciretã foram 
obtidos em um levantamento nas matas 

ciliares do rio Jaguari com 10 dias de 

duração em janeiro de 2010, totalizando 

40km percorridos. As áreas visitadas 

foram escolhidas com base em 

informações de cinco moradores sobre a 

ocorrência de primatas na região. Os 

indivíduos observados com auxílio de 

binóculos foram identificados de acordo 

com os padrões de coloração da 

pelagem descritos por GREGORIN (2006) 

para A. caraya e A. guariba clamitans 
(A. clamitans segundo o autor). 

Resultados 

Um grupo de A. caraya composto por 

três indivíduos (um macho adulto e duas 

fêmeas adultas) foi avistado na APP 

abaixo da barragem em Foz do Iguaçu 

em julho de 2001. A 5km de distância, 

na área de reflorestamento do RBV, foi 

avistado um grupo de A. g. clamitans 

composto por cinco indivíduos em abril 

de 2011, sendo identificado um casal de 

adultos. Na mata ciliar a 6km à jusante 

da barragem foi avistado um grupo de 

A. caraya composto por sete indivíduos 

(dois machos adultos, três fêmeas 

adultas, um macho subadulto e um 
juvenil de sexo indeterminado) em 

janeiro e julho de 2011. Na mesma 

árvore onde estes dois avistamentos de 

A. caraya foram realizados, foi 

observada uma fêmea adulta de A. g. 

clamitans (aparentemente solitária) em 

agosto de 2011. 

Em Tupanciretã, um macho adulto de A. 

caraya (aparentemente solitário) foi 

observado em um fragmento com 0,3ha 

a cerca de 1km de distância da mata 
ciliar do rio Jaguari em janeiro de 2010. 

Na mata ciliar do rio, a 2km deste local, 

um grupo de A. g. clamitans composto 

por três indivíduos (um macho adulto, 

uma fêmea adulta e um macho 

subadulto) foi observado dois dias após 

o avistamento do macho adulto de A. 

caraya. A Figura 1 exprime os registros 

feitos in loco que são conhecidos na 

literatura científica. 

Discussão 

Neste trabalho ampliamos o número de 
zonas de contato entre A. caraya e A. g. 

clamitans de três para cinco com os 

registros nos biomas Campos Tropicais 

e Subtropicias e Florestas Úmidas 

Tropicais e Subtropicais Latifoliadas no 

Rio Grande do Sul e Paraná, 

respectivamente (Figura 1), onde ambos  
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Figura 1: Localização das zonas de contato entre A. caraya e A. g. clamitans. Triângulos 

representam os registros descritos no presente estudo e círculos representam, de norte a sul, os 
registros de AGUIAR et al. (2007, 2008), AGOSTINI et al. (2008, 2010a,b) e BICCA-MARQUES et 
al. (2008). 
 

os táxons estão ameaçados 

regionalmente de extinção (MARQUES 

2003, MARGARIDO & BRAGA 2004). O 

registro em Foz do Iguaçu foi realizado 

em uma das áreas mais urbanizadas da 

Ecorregião do Iguaçu no Alto Rio 

Paraná (MMA 2006), a 
aproximadamente 250km da zona de 

contato do Parque Nacional de Ilha 

Grande (AGUIAR et al. 2007, 2008) e 

aproximadamente 130km do Parque 

Provincial El Piñalito na Argentina 

(AGOSTINI et al. 2008, 2010a,b). O 

registro de A. g. clamitans em 

Tupanciretã também é inédito (veja 

SILVA & CODENOTTI 2007) e a zona de 

contato descrita está a cerca de 120km 

da zona de contato da região do Cerro 

dos Negros (BICCA-MARQUES et al. 

2008). 

Sugerimos, à semelhança de BICCA-
MARQUES et al. (2008), que as zonas de 

contato entre A. caraya e A. g. clamitans 

representam eventos recentes na história 

evolutiva dos táxons decorrentes de um 

processo de expansão das formações 

florestais dos biomas de Florestas 
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Tropicais e Subtropicais e Campos 

Tropicais e Subtropicais ocorrido nos 

últimos milhares de anos. Estudos 

paleoecológicos, como o de BEHLING et 

al. (2005), são críticos para testar esta 

hipótese e fornecer informações acerca 

da idade do contato entre as formações 

florestais destes biomas. 

Entretanto, devido ao hábito 

eminentemente arborícola dos bugios, 

acreditamos que o processo crescente de 
perda e fragmentação do habitat 

observado ao longo das áreas de 

ocorrência de ambos os táxons (e.g., 

MARQUES 2003, MARGARIDO & BRAGA 

2004), especialmente nas últimas 

décadas, também tem influenciado no 

contato entre as suas populações. Ao 

mesmo tempo em que a perda de habitat 

pode dificultar o contato entre as duas 

espécies, a alteração ambiental e a 

redução das populações em zonas de 
contato pode aumentar a incidência de 

hibridação (SEEHAUSEN et al. 2008). 

Levantamentos das duas espécies em 

ambientes mais conservados e vizinhos 

aos aqui registrados, tais como os 

Parques Nacionais do Iguaçu e Iguazú 

na divisa entre o Brasil e a Argentina 

(~250.000ha), as Reservas Biológicas 

de Itabó (15208ha) e Limoy (14828ha) 

no Paraguai, e o Parque Estadual do 

Turvo (~17500ha) no Rio Grande do 

Sul, ajudariam a entender o papel da 
conservação dos ambientes florestais na 

dinâmica dessas zonas de contato.    

Aliada à perda de habitat, a redução das 

populações de bugios em áreas afetadas 

por epizootias cíclicas de febre amarela 

(BICCA-MARQUES 2009, BICCA-

MARQUES & FREITAS 2010, HOLZMANN 

et al. 2010, FREITAS & BICCA-MARQUES 

2011, ALMEIDA et al. 2012) deve 

interferir na dinâmica dessas zonas, já 

que a redução populacional 

provavelmente compromete o contato 

tanto entre conspecíficos quanto entre 

heteroespecíficos (LANCASTER et al. 

2006). Portanto, a pressão seletiva que 

esta doença impõe nas populações de 

bugios deve ser levada em conta na 

interpretação histórica e atual dessas 

zonas de contato. 

São necessários estudos para determinar 

a extensão do contato entre as duas 

espécies, o tamanho e o histórico de 

suas populações nas zonas de contato, a 

ocorrência de grupos mistos e de 

hibridação e suas consequências no 

fitness, ecologia e comportamento dos 

indivíduos e na evolução dos táxons. 

Propomos que o potencial científico das 

zonas de contato remanescentes (veja 

BARTON & HEWITT 1989, SEEHAUSEN 

2004, ARNOLD 2009) deveria ser 

salvaguardado pela criação urgente de 

unidades de conservação. 
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